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Susana Mendes Silva  Polaroid, 2004 (1’40’’)

O vídeo de curta duração, Polaroid, desloca a investigação da artista do
campo do abandono e da desincorporação para a desmaterialização. Uma
figura surge gradual mas inexoravelmente do puro vazio branco de uma
fotografia em revelação. Susana Mendes Silva parece sangrar para ser, e
isso acontece rápido de mais para podermos saborear a deslumbrante
exposição de cor e textura. Permanecemos um pouco aquém, na tentativa
malograda de identificar o momento em que a primeira mancha surge,
quando a imagem parece quase formada, e quando exactamente é. No final,
é nos negado qualquer espécie de contacto visual com a figura e, de certa
forma, o vazio permanece. James Westcott, "Fragmentos Desincorporados"
in Life-cage, catálogo da exposição, Cristina Guerra Contemporary Art.

Vasco Araújo  Duettino, 2001 (2’06’’)

“Duettino” é um vídeo onde um homem está a recitar um texto de duas
personagem, texto este tirado da ópera D. Giovanni, (um dueto entre D.
Giovanni e Zerlina). Esta personagem não estando definida por si só, provoca-
nos paixão, angústia e solidão, que por sua vez é reforçada pela vertiginosa
filmagem à sua volta, em círculo, em que apenas se vê o homem no centro
e a natureza como fundo.
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António Olaio  I Have Seen The Light, 1999 (5’25’’)

A forte ligação à performance levou António Olaio à música, num curto-
-circuito entre as artes plásticas e o universo da cultura Pop. Este vídeo
surge a partir de uma das canções que fez com o músico João Taborda, e
cuja letra é reveladora da forma com que explora as relações conceptuais
no seu trabalho artístico. I HAVE SEEN THE LIGHT Walking on the street
I like everyone I meet Walking in my home with my telephone Walking on
the beach I feed the little fish For my heart is just like a lullaby I hate the sight
of blood and children's cry All your worries are illusions All your troubles are
confusions Send your heart to Lord Send your heart to love Send your heart
to mine I have seen the Light Let me show you the way I've seen the Light
Let me show you your way I've seen the Light.  Música/Music: António Olaio
& João Taborda.

Fernando J. Pereira  permafrost (barentsburg), 2009 (9’13’’)

Vídeo rodado no aglomerado populacional mais a norte no mundo: o
arquipélago de Svalbard (a apenas 800km do Pólo Norte). O vídeo concentra-
-se na cidade russa de Barentsburg, situada a uma latitude de 78ºN. O vídeo
mostra, um fascínio por esta espécie de natureza utópica intocada e,
simultaneamente, pela condição distópica existente nestes lugares
abandonados à sua sorte. Quase cidades fantasma, perdidas no tempo e
presas na sua própria rede económica mas que as sustêm, até agora, não
num qualquer olhar documentarista mas como ficção, o caminho habitual
para o olhar do artista na sua aproximação à realidade. Barentsburg é uma
cidade mineira; com o carvão do arctico altamente apreciado pela indústria
da energia eléctrica. Esta é, também, a causa do seu progresso económico
e desastre ecológico. É um circulo fechado: o carvão que é exportado por
Barentsburg e consumido pelos países do sul da Europa é uma das principais
causas das alterações climáticas a acontecer no árctico. A cidade reflecte
tudo isto nos seus quase abandonados mas fabulosos edifícios, mostrando
-nos uma visão decadente e distópica e, ao mesmo tempo, uma imagem
fascinante de uma forma idealista e já passada de pensar a ideia de cidade.

Francisco Queirós  Peter Pan , 2007 (4’52’’)

As suas produções definem-se a partir da utilização do vídeo e da criação
de instalações que edificam um universo visual imediatamente reconhecível
pela sua estranheza e singularidade. Numa primeira fase estes territórios
ancoravam-se na construção de narrativas associáveis ao mundo infantil
que se viam subvertidas por via de acções de uma perversidade emprestada
aos comportamentos dos adultos. As últimas propostas afirmam-se a partir
de uma ambiguidade iconográfica e espacio-temporal para melhor insinuar
uma atmosfera de sensações ambivalentes. "Francisco Queirós” by Miguel
von Hafe Pérez.

José Maçãs de Carvalho
To President (drinking version), 2005-07 (2’23’’)

Um dos maiores ícones pop regressa para brindar aos mais importantes
políticos mundiais da actualidade.

João Pombeiro   Schizo, 2002 (2’28’’)

Manipulando uma cena do filme "Intriga Internacional" (1959) de Alfred
Hitchcock, o artista reflecte sobre a aleatoriedade e a aparente esquizofrenia
da sociedade contemporânea. Ao apagar o avião que persegue Cary Grant
nesta cena, o artista faz com que o actor corra e atire-se para o chão sem
razão aparente. Tal como vários artistas contemporâneos, João Pombeiro
recorre a clássicos do cinema neste caso Hitchcock) para os dos seus
trabalhos de vídeo. A sua intervenção mínima e discreta condiz com uma
era em que o consumidor cultural pretende reinterpretar, intervir e misturar
as cartas que lhe são dadas. Poder-se-ia quase falar de vingança do
consumidor. Em "International Intrigue", os vários níveis de interpretação
têm correspondência directa com os vários idiomas geralmente disponíveis
nas edições em DVD. Fica no ar a questão da estandardização da cultura
e dos gostos mas também das fronteiras invisíveis que cada língua corporiza,
da sua hermeticidade, da sua particularidade inalienável e do mistério da
sua musicalidade. João Pombeiro trabalha em vários media (pintura,
instalação, vídeo,design). Em todos eles, a sua postura é desenvolta e a
sua ironia de uma refrescante simplicidade. Tiny Domingos

Maria Lusitano
O homem com excesso de memória, 2005 (12’’)

Maria Lusitano dos Santos trata o caso do João Maria, uma pessoa com
excesso de memória, curiosamente vimos nela fortes analogias com o
personagem Ireneo Funes, de Jorge Luís Borges, que sofre da mesma
patologia. Ambos vivem reclusos duma realidade suspensa, perdendo a
capacidade de processar novos acontecimentos, contudo nesta transitoriedade
têm capacidades extraordinárias de relembrar com detalhes meticulosos
uma data precisa no tempo. Neste incessante processo de retenção e
acumulação de informação, Maria Lusitano procura recriar uma narrativa
sobre este homem, rescrevendo através da palavra e imagem um filme onde
explora os meandros deste caso, que também pode ser em certa medida
o caso do sujeito contemporâneo, mas neste contexto levado ao extremo.
Israel Guarda

Margarida Paiva  Erase, 2009 (3’30’’)

Uma imagem-poema sobre perda e melancolia. Sons distantes são
combinados com imagens de aparições numa paisagem de neve.
Recorrendo a técnicas narrativas cinematográficas, os seus vídeos exploram
atmosferas de carácter onírico. O seu trabalho enuncia estados emocionais
que se traduzem por imagens poéticas, de natureza fotográfica, livremente
associadas entre si, caracterizando uma solidão existencial contemporânea.

Paulo Mendes
Undersound (Revisão de Os Verdes Anos de Carlos Paredes e
Paulo Rocha), 2004 (6’)

O som distendido da música que Carlos Paredes compôs para “Os Verdes
Anos” (1963) de Paulo Rocha estabelece um contraponto a uma cena do
filme “Zabriskie Point” (1970) de Michelangelo Antonioni. O arranque inicial
da música coincide com a explosão da casa, cena que representa a revolta
imaginária da protagonista do filme contra o triunfo da implantação dos
valores materialistas / capitalistas na sociedade americana durante a utópica
década de 60. As imagens desta cena relacionam-se com a representação
de um quotidiano provinciano no filme Verdes Anos, cuja história remete
para o choque entre a aldeia e a cidade de espaços claustrofóbicos, à beira
do desespero que insinuam uma morte lenta.


